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Saúde Pública

é a ciência e a arte de evitar doença, prolongar a vida e 
promover a saúde física e mental, e a eficiência, através 
de esforços organizados da comunidade, visando o 
saneamento do meio, o controle das infecções 
comunitárias, a educação do indivíduo nos princípios da 
higiene pessoal, a organização  de serviços médicos e de 
enfermagem para o diagnóstico precoce e o tratamento 
da doença e o desenvolvimento dos mecanismos sociais 
que assegurarão a cada pessoa na comunidade o padrão 
de vida adequado para a manutenção da saúde. 

Winslow, 1920

Saúde Pública

ARTE  E  CIÊNCIA  DE  PROMOVER,  
PROTEGER E  RESTAURAR A SAÚDE  DOS  
INDIVÍDUOS  E  OBTER  UM  AMBIENTE  

SAUDÁVEL, ATRAVÉS  DE  AÇÕES  E  SERVIÇOS  
RESULTANTES DE ESFORÇOS ORGANIZADOS E 

SISTEMATIZADOS  DA  SOCIEDADE.

(Ashton, Seymour,1990; Scutchlield,Keck,1977)

PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

• São problemas que, acometendo um certo 
número de indivíduos, e sendo passíveis de 
se tornarem objeto de ações individuais ou 
coletivas para sua prevenção e controle em 

termos populacionais, adquirem relevância 
tal que se justifica a intervenção do Estado, 
para atender demandas da sociedade, com 
a correspondente alocação de recursos 
públicos.

PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

• MAGNITUDE

doenças com elevada freqüência que afetam
grandes contingentes populacionais, que se
traduzem pela incidência, prevalência,
mortalidade, anos potenciais de vida perdidos.

constitui causa comum de morbidade e 

mortalidade

PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

• VULNERABILIDADE

doenças e agravos para as quais existem 
instrumentos específicos de prevenção

existem métodos eficazes de prevenção e 

controle

os métodos não estão sendo adequadamente 

utilizados
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PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

• TRANSCEDÊNCIA
conjunto de características apresentadas por doenças e agravos, de 

acordo com sua apresentação clínica e epidemiológica, das quais as 

mais importantes são: 

• severidade medida pelas taxas de letalidade, hopitalizações e 

seqüelas; 

• relevância social que subjetivamente significa o valor que 

a sociedade imputa à ocorrência do evento através da 

estigmatização dos doentes, medo, indignação quando incide em 
determinadas classes sociais; 

• relevância econômica que podem afetar o 

desenvolvimento devido a restrições comerciais. Perdas de vidas, 

absenteísmo ao trabalho, custo de diagnóstico e tratamento, etc

INDICADORES DE SAÚDE

• DEMOGRÁFICOS: população, pirâmide etária, etc

• SOCIO ECONÔMICOS: taxa de analfabetismo, níveis de 
escolaridade, PIB per capita, taxa de desemprego, taxa de 
trabalho infantil)

• AMBIENTAIS: cobertura de rede de esgoto, de água 
tratada, de coleta de lixo, etc

• MORTALIDADE E MORBIDADE: coeficiente de mortalidade 
infantil, principais causas de morte, etc

• RECURSOS (nº de leitos/hab; profissionais de saúde/hab) 


